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Uma reflexão inicial….

Fonte: http://rhizome.org/editorial/2013/dec/4/creative-2-professional/ Fonte: http://quotesgram.com/deepak-chopra-quotes-and-sayings/

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

1ª ideia….

1. Economia das Experiências, o actual paradigma

Alvin Tofler (1970), “The Future Shock”   
. "too much change in too short a period of time"
. the upcoming “experiential industry”… people in the future, would be willing to 
allocate high percentages of their salaries to have amazing experiences….emotional
experiences….

Fonte: Available at http://shakenvac.com/future-shock-alvin-toffler.html, accessed on 25.10

Sugestões:
https://www.youtube.com/watch?v=QCXCDYj6U4E (entrevista com 
Alvin Tofler) 

https://www.youtube.com/watch?v=vVJrJk3q3MA (documentário 
sobre “Future Shock” de Orson Welles)

“Change is not merely necessary 
to life – it is life” (Toffler)

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

1ª ideia….

1. Economia das Experiências, o actual paradigma

Rolf Jensen (1999), “The Dream Society” 
. “ it´s a new society in which business, communities, and people as individuals will
thrive on the basis of their stories, not just on data and information”. (Jensen)
. Mercado baseado na informação para um “mercado de sonhos”. Mercado de 
produtos tangíveis para um mercado de sentimentos. 

Sugestões:

https://www.youtube.com/watch?v=eaZj7LLeLKo (palestra de “Rolf 
Jensen”)

http://cifs.dk/ (Future Studies Institute, Dinamarca)

“Consumers prefer products with a 
better story” (Jensen) 

(dove)
(Pestana)

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

Rolf Jensen (1999), “The Dream Society” 

Fonte: Rolf Jensen, The Dream Society.

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

1ª ideia….

1. Economia das Experiências, o actual paradigma

Joseph Pine e James Gilmore (1999), “The Experience Economy” 
. “ We now live in in an experience economy where people have shifted from passive 
consumption to active participation”. 
. “But experiences are not exclusively about entertainment, companies stage an 
experience whenever they engage customers in a personal, memorable way.’”

Sugestões:

https://www.youtube.com/watch?v=2RD0OZCyJCk (Teoria de 
Pine e Gilmore )
. https://www.youtube.com/watch?v=amU9Kqomb4I (modelo
de progressão do valor económico)

“An experience is something extraordinary
and stands out from [merely] experiencing”
(Pine and Gilmore) Barcelona Video

Finland Video 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

1ª ideia….

1. Economia das Experiências, o actual paradigma

Joseph Pine e James Gilmore (1999), “The Experience Economy”

Fonte: http://www.ignitiongroup.com/propulsion-blog-post/4-reasons-for-agencies-to-be-optimistic/,

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

1ª ideia….

1. Economia das Experiências, o actual paradigma

Richard Florida (2003), “The Rise of the Creative Class” 
. “ I call the age we are entering the creative age because is the key factor propelling
us forward is the rise of creativity as the primary mover of our economy”. 

Sugestões:

https://www.youtube.com/watch?v=VPX7gowr2vE (seminário de 
Richard Florida “Why Creativity is the New Economy”)

www.creativeclass.com/ ( Creative Class Group, empresa de 
consultoria criada por Richard Florida)

“The creativity is the key” (Richard 
Florida)                  smart cities/smart destinations 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

1ª ideia….

1. Economia das Experiências, o actual paradigma

O que é Economia das Experiências?

- Economia criada com base em experiências, emoções, sensações;
- Experiências acrescentam valor ao producto; embalam-no;
- Produto ou serviço já não é suficiente …agora o importante é envolver e 

“encenar”…mas com autenticidade;
- Tornar a experiência do cliente memorável….com pequenos detalhes…exige

sensibilidade….
- Experiências criam ligação entre quem presta o serviço e o cliente; 
- Uma economia baseada SOBRETUDO em imagens. 

Starbucks exemplo_Meet me at Starbucks

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

2ª ideia…

2. Comportamento do consumidor….processamento de infor mação…transição de palavras
para imagens (McCInnis e Price, 1987)

- Consumidor como um “pensador lógico” vs “pensador emocional”;

- Assumpção mudou: Comportamento racional para irracional e emocional;

- A imagem é outro modo de guardar e gerar informação;

- `Experiential view´ do ato de consumo (Holbrook and Hirschman, 1982) = imagens como
estímulos importantes…não apenas palavras…..princípio do consumo hedónico oposto à 
perspetiva utilitarista;

- Uma palavra gera sempre uma imagem…ou uma imagem gera palavras…

- Imagética é evocada pelos 5 sentidos (experiências multi-sensoriais) = Olfato, Paladar, Tato e 
Visão.

- A imagem (elementos pictoriais) gera conhecimento e conduz ao consumo…

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Porque razão a imagem é tão importante nos dias de hoje?
___________________________________

3ª ideia….

3. Do marketing tradicional (MT) ao marketing experiencial
(ME) (Schmitt, 2000)

- Foco na experiência em si e não apenas nas características e benefícios do
produto;

- Foco no ato de consumo como uma experiência holística = verifica o contexto e
situação do ato de consumo;

- Os clientes são racionais, mas também emocionais = ambicionam fantasias,
divertimento, ideias …

- No ME os métodos, ferramentas e técnicas ecléticos, diversificados e
multifacetados em contraste com métodos mais analíticos, quantitativos e verbais
do MT.

VER UM VIDEO
Exemplo _1
Exemplo_2

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Fonte: https://www.tumblr.com/search/arkaplan

Vivemos, sem dúvida, num tempo onde impera a imagem! Uma sociedade
marcada por desejos, sonhos, expectativas, emoções, tecnologia ao serviço

das pessoas…necessidade de viver, sentindo. Bem-vindo à era da 
Economia das Experiências….embora possa já estar em fase de transição

para um novo referencial…..outro tema, outro seminário. 

Human-touch technology…
Human-based innovation…

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagens = sensações + percepções + sentimentos + crenças = 
INTANGÍVEL 

Fontes: http://www.news24.com/Travel/South-Africa/SA-voted-top-dream-destination-20130509
https://www.hospitality.pro/hospitality-news/2014/04/21/10-dream-destinations-for-archeologists/
http://images.search.yahoo.com/images/view;_ylt=AwrTcXsY5EVWVP0AXAU2nIlQ;

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Os Destinos/territórios são produtos “Não devemos limitar o nosso conceito de 
produto a bens físicos. Qualquer coisa capaz  de  prestar  um  serviço,  isto  é,  uma  necessidade  
pode ser  chamado  de  produto.  Isto  inclui  pessoas, lugares, organizações, ideias.” (Kotler,1988:173). 

Fontes: https://en.wikipedia.org/wiki/Favela
https://www.123rf.com/photo_21681813_himalaya-tibet-bhutan-paro-taktsan-taktsang-palphug-monastery-also-known-as-the-
tiger.html
https://ryzadipatuan.wordpress.com/2014/04/22/5-dream-destinations-with-round-trip-flights-below-php25000/

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Fonte: http://www.visitalentejo.pt/

Marketing de Destinos (Destination Marketing) = Criação de 
Imagem de Destinos (Destination Image)

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



TOURISM MARKETING

MARKETING DE DESTINOS 
(Kotler 1993; Middleton and Clark, 2001; Pike and 
Ryan, 2004; Seaton, 1996, entre outros) 

IMAGEM DE DESTINOS 
(Rodrigues, Correia and Kozak, 2012, revisão de 
literatura)

“ Despite all the valuable resources that
a place can have which might
contribute to their competitiveness in
the world market, it is a ‘strategic
place marketing’, considered as the
most adaptive and productive approach
to the problems of places” (Kotler et
al., 1993: 20)

Enquadramento/Referencial da apresentação
___________________________________

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

1. IMAGEM como um constructo do marketing….desde 1950

Source: Generated by WordItOut, 26.10.2015 at http://worditout.com/word-cloud

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Source: Own Elaboration 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Ideias importantes a reter…

OFERTA versus PROCURA
FONTE DA IMAGE versus RECEÇÃO DA IMAGEM
DMO versus TURISTAS
IMAGEM versus PERCEÇÕES, IMPRESSÕES, SENSAÇÕES

Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

MACRO/PUBLIC
Destination/territory

DMOs

MICRO/PRIVATE

Privado (e.g.hotels)

Imagem do destino Imagem da empresa

FONTE/EMISSOR RECEPTOR/TURISTAS

Imagem emitida Imagem experienciada

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Fonte: 
https://www.facebook.com/visitfinland/photos/a.989745664397142.1
073741905.110813028957081/989745667730475/?type=3

IMAGEM EXPERIENCIADA 
(experiential image)
Posts de turistas
Facebook

IMAGEM EMITIDA (induced image)
DMO/Finlândia
http://www.visitfinland.com/

Posts from Facebook/tourists 
perceptions  

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

Imagem de destinos….45 anos de investigação

Figure 1: Systematic Review Papers of DI from 1971-2007

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

O modelo de ciclo de vida aplicado à revisão de conceitos

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



1. 1970s-1980s: Surgimento do conceito de ID

Fonte: Rodrigues, Correia and Kozak, 2012, actualizado.

Source: Generated by WordItOut, 26.10.2015 at 
http://worditout.com/word-cloud

“Nuvens de palavras” 
(word cloud)

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

- Constructo complexo para medição; problemas de validação; várias escalas
propostas; falta de homogeneidade;

- Predominância de modelos de multi-atributos (medição de uma lista de
atributos) (Echtner and Ritchie, 1991, 1993; Baloglu and McClearly, 1999; Beerli and Martin, 2004) =
utlização de várias técnicas estatísticas;

- Predominância da abordagem quantitativa na medição da imagem (Pike, 2002);

- Mudança/Transição : ID conceito multidimensional; novas metodologias e
técnicas = abordagem mais interpretativa e por isso qualitativa. (Dann, 1996; Jenkins,
1999)

2. 1990s: Validação do constructo/medição

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

3. 2000s: Maturidade do constructo, exploração de novas
tendências face à envolvente

- Combinação de abordagens e métodos (qualitativa e quantitativa)
- Exploração novas técnicas e novos campos de análise =

MÉTODOS VISUAIS

Fotos Videos  

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________

Um exemplo…mediação qualitativa de ID

Verbal/descrição de lagos
(40 textos/20 países; 40 unidades

de análise)   

ID de Turismo de Lagos

Análise de Conteúdo de Website
http://www.lakelubbers.com

Análise de Conteúdo: software 
(WebQDA)

Análise dedutiva e indutiva
(Saldana, 2009)

Lista de 
atributos

Definir turismo
de lagos

Fotos de lagos
(124 photos; unidades de 

análise)   

Análise de Conteúdo: software 
(WebQDA) (Albers & James, 1988; 

Govers & Go, 2005)

1º Identificação dos 
items nas fotos

(Objectos) 

2º Define categories 
(Temas)

Cada objecto foi tematizado

Objectivos:
1. Identificar os atributos de imagem

que podem constituir a formação
de imagem de destinos de lagos; 

2. Identificar elementos que 
caracterizam os destinos de 
lagos, contribuindo para uma
área científicamente recente; 

Fonte: Rodrigues, A., Correia, A., Kozak, M. and Tuohino, A. (2015) 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Fonte: Outputs WebQda software/Own Elaboration. 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



The motif has to be thematized

Um exemplo …RESULTADOS DA ANÁLISE DE CONTEÚDO (textos)

Método:
Análise de 
Conteúdo

Imagem de Destinos (ID), temática central
___________________________________
___________________________________

Fonte: Rodrigues, A., Correia, A., Kozak, M. and Tuohino, A. (2015) 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



- 9 categorias (escala de Beerli e Martin, 
2004)

- 21 sub-categorias
- Gerou mais 120 atributos



Um exemplo …RESULTOS DA ANÁLISE DE 
CONTEÚDO (fotos)

Método:
Análise de Contéudo das 

fotos

Source: Rodrigues, A., Correia, A., Kozak, M. and Tuohino, A. (2015) 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



5 categories/Temas

. Elementos Naturais

. Infraestruturas

. Atividades e Recreio

. Cultura e Património

. Ambiente Natural/Atmosfera

Fonte: Rodrigues, A., Correia, A., Kozak, M. and Tuohino, A. (2015) 

Um exemplo …RESULTOS DA ANÁLISE DE 
CONTEÚDO (fotos)

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



2ª parte (objetivo): Abordar o tema da Imagem de Destinos
do ponto de vista da indústria

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Implicações práticas
___________________________________

PREMISSA DA APRESENTAÇÃO

Imagem de destinos como elemento-chave que pode
contribuir para o desenvolvimento de destinos turísticos

,OU SEJA,

Pode e deve ser vista e assumida como factor decisivo no 
modelo de gestão de destino

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Modelo de 
Desenvolvimento de 

Destinos

Definição da 
Estratégia de 

Marketing

Definição da Imagem
do Destino = 

Posicionamento

Implicações práticas
___________________________________

Imagem vs. Satisfação/Insatisfação
Informação sobre percepções

de atributos
Imagem vs. fidelidade

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Implicações práticas
___________________________________

Criação
de 

Imagem

Estratégia

Percepção
(Turistas)

Identidade
(DMO) 

LINHAS
DIRECTRIZES

Avaliar perceções dos 
stakeholders do destino

Estudos de 
imagem junto 
dos turistas

Dimensão
metodológica

(Técnica a usar)

Dimensão tipológica
(por segmentos)

Dimensão temporal 
(ao longo do tempo)

Dimensão espacial
(definição clara do 

território)

Dimensão
comparativa

(benchmarking)

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Implicações práticas
___________________________________

Fonte: http://www.bolsanobolso.com/index.php?topic=37901.1395
Fonte: 
http://www.parqueexpo.pt/conteudo.aspx?caso=projeto&lang=pt&id_object=590&name=Alqueva

O Turismo de Lagos e o Lago do Alqueva como exemplo

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Implicações práticas
___________________________________

O Turismo de Lagos e o Lago do Alqueva como exemplo

Portugal/Alentejo Turismo Náutico Alqueva

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Implicações práticas
___________________________________

O Turismo de Lagos e o Lago do Alqueva como exemplo

Fonte: ERT Alentejo e Ribatejo, Plano Estratégico para o Turismo Náutico no Alentejo e Ribatejo, Pré-propostas 14
de Fevereiro 2015, p.1, disponível em http://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/pre-propostas_14_fevereiro_2015.pdf

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Implicações práticas
___________________________________

O Turismo de Lagos e o Lago do Alqueva como exemplo

Fonte: ERT Alentejo e Ribatejo, Plano Estratégico para o Turismo Náutico no Alentejo e Ribatejo, Apresentação final,
disponível em http://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/apresentacao_final.pdf
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Implicações práticas
___________________________________

Ver restantes propostas do Pré-Plano de Acção para se 
perceber a intervenção em termos de desenvolvimento do 

destino Alqueva como destino de lagos

Disponível em http://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/pre-
propostas_14_fevereiro_2015.pdf
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Implicações práticas
___________________________________

Qual a função da componente da Imagem neste processo de 
desenvolvimento do destino? 

De que forma a imagem como elemento-chave do destino
pode ser determinante nesta fase de desenvolvimento do 

Alqueva como Destino de Lagos (fase inicial em termos de 
ciclo de vida?)

Estudos de Imagem
(Destination Image Assessment)

Estudos de Marca e Estudos
de Personalidade da Marca
(Brand image and Brand Personality)
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Implicações práticas
___________________________________

1. Assumir que o Alqueva é um Destino de Lagos;
2. Criar uma imagem e marca própria para o Alqueva dentro do

Turismo Náutico; criar uma IDENTIDADE PRÓPRIA para o Alqueva
e não diluir-se no produto turismo náutico; conferir-lhe uma
identidade própria

3. O Turismo de Lagos ser o “chapéu”, a marca “umbrella” a partir do
qual vários produtos e sub-marcas serão criadas

4. Realizar estudos de imagem mais genéricos e depois caminhar
para estudos mais segmentados

5. Definir uma escala de imagem mais indicada para Destinos de
Lagos e depois validá-la no Alqueva

6. Realizar estudos de definição de marca após definição da imagem;
7. Avançar para estudos de personalidade da marca para o Alqueva;

definição da identidade própria (encontrar o verdadeiro “spirit of the
lake”) (Tuohino, 2004)

8. Avançar para um portal do Alqueva como destino de Lagos com
base no conceito de Nautical Resort = ajudar a estruturar a oferta
nesta fase

Alguns comentários nesta fase…

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Exercício
___________________________________

Exercício: Visualizar o vídeo “Alqueva Ouro sobre Azul” e
aplicar a técnica de “free elicitation” com o objetivo de extrair
atributos do destino.

. Trabalhar a noção de atributos de imagem e construção de imagem

. Aplicar uma técnica de extração de atributos de imagem

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Referências (1)
___________________________________________________
. Albers P.C., & James W.R. (1988). Travel photography: a methodological approach. Annals of Tourism Research, 15, 134-158.
. Alvin Toffler (1970), The Future Shock, Bantman Books, USA.
. Baloglu, S. & McCleary, K.W. (1999) A Model of Destination Image Formation. Annals of Tourism Research, 26, 268-897. 
.  Beerli, A. & Martin, J.D. (2004) Tourists’ Characteristics and the Perceived Image of Tourist Destinations: A Quantitative Analysis - a Case 
Study of Lanzarote, Spain. Tourism Management, 25, 623-636
. Kotler, P., Haider, D. H. & Rein, I. (1993) Marketing Places, New York, Free Press. 
. Middleton, V.T.C., & Clarke, J. (2001). Marketing in Travel and Tourism, 3rd Edition, Oxford, Butterworth Heineman. 
. Saldana, J. (2009). The Coding Manual for Qualitative Researchers. Sage. 
. Dann, G. (1996) Tourists’ Images of a Destination – an Alternative Analysis. Journal of Travel and Tourism Marketing, 5, 41–55.
. Echtner, C. & Ritchie, B. (1991) The Meaning and Measurement of Destination Image. Journal of Tourism Studies, 2 (2), 2-12.
. Echtner, C. & Ritchie, B. (1993) The Measurement of Destination Image: An Empirical Assessment. Journal of Travel Research, 31 (3), 3-13
. Holbrook, M.B. & Hirschman, E.C. (1982). The Experiential Aspects of Consumption: Consumer Fantasies, Feelings, and Fun. Journal of 
Consumer Research, 9 (2), 132-140.
Joseph Pine and James Gilmore (1999), The Experience Economy: Work is Theatre & Every Business a Stage, Harvard Business School Press, 
Boston. 
. Pike, S., & Ryan, C. (2004). Destination Positioning Analysis through a Comparison of Cognitive, Affective, and Conative Perceptions. Journal 
of Travel Research, 42 (May), 333-342.
. Rolf Jensen, The Dream Society, McGraw-Hill, London.
. MacInnis, D. J. & Price, L. L. (1987) The Role of Imagery in Information Processing: Review and Extensions. Journal of Consumer Research, 
13 (March), 473-91.
. Mackay K.J. & Fesenmaier D.R. (1997) Pictorial Element in Destination Image Formation. Annals of Tourism Research, 24 (3), 537-565.
. Markwell, K.W. (1997). Dimensions of photography in a nature-based tour. Annals of Tourism Research, 24 (1), 131-155. 
. Prebensen, N. K. (2007), “Exploring tourists’ images of a distant destination”, Tourism Management, Vol. 28, pp. 747-756.
. Richard Florida (2002), The Rise of the Creative Class: and How It´s Transforming Work, Leisure, Community, and Everyday Life, Basic Books, 
New York, NY.
. Rodrigues, A., Correia, A., & Kozak, M. (2012). Exploring the life-cycle model applied to `Umbrella Constructs´: destination image as an 
example. Tourism Recreation Research, 37(2), 133-143.
. Rodrigues, A., Correia, A., Kozak, M. and Tuohino, A. (2015), “Lake-destination image attributes: content analysis of text and pictures”, in 
Correia, A., Gnoth, J., Kozak, M. & Fyall, A. (Eds.), Advances in Marketing Places and Spaces, Book series: Advances in Culture, Tourism and 
Hospitality Research, Vol. 10, Emerald Group Publishing Limited, pp. 293 - 314.  
. Schmitt, B. (2000) Experiential Marketing: How to Get Customers to Sense, Feel, Think, Act, and Related to your Company and Brands, Free 
Press, New York.  
Seaton, V. (1996). Destination Marketing, In Seatin A. & Bennt, M.M (eds), Marketing Tourism Products, UK, International Thomson Business 
Press, 350.376.                                                                   
. 

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



Referências (2)
___________________________________________________

Relatórios Técnicos e Publicações Oficiais

. ERT Alentejo e Ribatejo, Plano Estratégico para o Turismo Náutico no Alentejo e Ribatejo, Pré-propostas 14 de 
Fevereiro 2015, p.1, disponível em http://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/pre-propostas_14_fevereiro_2015.pdf, 
acedido em Nov. 2015
. ERT Alentejo e Ribatejo, Plano Estratégico para o Turismo Náutico no Alentejo e Ribatejo, Apresentação final, 
disponível em http://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/apresentacao_final.pdf, acedido em Nov. 2015
. ERT Alentejo e Ribatejo, Plano Estratégico para o Turismo Náutico no Alentejo e Ribatejo, Estudo de Diagnóstico, 
disponível em http://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/Quem%20somos/relatorio_diagnostico.pdf, acedido em Nov. 
2015.

LInks
Lakelubbers, http://www.lakelubbers.com, accessed on Oct. 2015
. Barcelona Day & Night, https://www.youtube.com/watch?v=nfLLzn3b97w, acedido em Nov.2015
. Barcelona, smart city, https://www.youtube.com/watch?v=TCbvxb5t5_8, acedido em Nov.2015
. Finland, https://www.youtube.com/user/VisitFinland, acedido em Nov.2015
. Dove, https://www.youtube.com/watch?v=7DdM-4siaQw, acedido em Nov.2015)
. EcorkHotel http://www.ecorkhotel.com/eco-hotel-evora, acedido em Nov.2015)
. Pestana “The time of your life”, https://www.youtube.com/watch?v=LiF2zwsRWMg, acedido em Nov.2015)
. Piano Stairs (Volkswagen) 
https://www.youtube.com/watch?v=2lXh2n0aPyw&list=PLHEon3YQzmpXx64uycs_W4WHAXMsmi1xQ&index=8
acedido em Nov.2015)
. Word It Out,  http://worditout.com/word-cloud, accessed on Oct. 2015. 
. Web Qualitative Data Analyses - WebQDA (Version 2.0) [Software]. Aveiro: Centro de Investigação Didática e 
Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade de Aveiro e Esfera Crítica.

Ana Isabel Rodrigues_IPBeja, Évora, 13 Nov., 2015



AGRADEÇOA VOSSA ATENÇÃO.

Ana Isabel Rodrigues

Docente no Instituto Politécnico de Beja
ana.rodrigues@ipbeja.pt
https://www.researchgate.net/profile/Ana_Rodrigues103

Comunicação no âmbito do Mestrado em Turismo e Desenvolvimento de 
Destinos e Produtos, 13 nov. @2015 , Ciclo de Aulas Abertas, Universidade
Évora, Escola de Ciências Sociais/Departamento de Sociologia/

V
iew

 publication stats
V

iew
 publication stats

https://www.researchgate.net/publication/284551257

